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A adolescência é uma fase complexa e dinâmica do ponto de vista físico e emocional na vida 

do ser humano. É nesta etapa em que ocorrem várias mudanças no corpo, que repercutem 

diretamente na evolução da personalidade e na atuação pessoal da sociedade. Nesse período, 

marcado pela vulnerabilidade, o adolescente é facilmente influenciado pelo meio em que vive, 

manifestando comportamentos de risco, como o início da atividade sexual precoce, estando 

exposto a situações como gestação não planejada e doenças sexualmente transmissíveis (DSTs). 

Os transtornos, os conflitos e outras manifestações que acometem os jovens nesta fase de 

transição para a vida adulta merecem ser compreendidas como ações preventivas. O presente 

trabalho teve como objetivos relatar, pelos estudantes de medicina, a experiência da 

identificação das necessidades de saúde e do conhecimento sobre prevenção em saúde, em 

relação à sexualidade e às doenças sexualmente transmissíveis, em adolescentes, a partir do 

estabelecimento de vínculo e da escuta qualificada. A amostra de conveniência foi composta 

por 34 adolescentes, na faixa etária de 13 a 15 anos, sendo 13 meninas e 21 meninos, do 9º ano 

de uma escola estadual de ensino fundamental e médio de Votuporanga. A partir da temática 

¿Sexualidade¿, foram desenvolvidas dinâmicas que incentivaram a educação em saúde, assim 

como questões relacionadas à sexualidade, como ciclo menstrual, cólica menstrual, tensão pré-

menstrual (TPM), masturbação, DSTs, entre outros, polução noturna. Após realização das 

dinâmicas, percebeu-se, nesses adolescentes, a falta de instrução e de orientação em educação 

em saúde, principalmente sobre os assuntos referentes a atividade sexual e métodos preventivos, 

no âmbito da contracepção e risco às DSTs. Desta forma, foi possível evidenciar, com base no 

modelo biopsicossocial, a importância da interação ensino-serviço-comunidade no processo de 

educação em saúde permanente, a fim de enfrentar os desafios do cuidado à saúde, de acordo 

com os atributos da atenção primária. 
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